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    APRESENTAÇÃO


    Nessa obra, a pesquisadora e professora Vaneilde Alves Leite Piculi, expõe a sua preocupação com relação à inclusão e Educação Especial e demonstra que, por meio de estudos e experiências na prática pedagógica cotidiana, é possível, com sucesso, inserir tal demanda no ensino regular, numa mescla de necessidade, responsabilidade e desafios.


    A pesquisa dessa profissional é merecedora de todo o nosso respeito e admiração, por ser um tema desafiador e instigante, face ao crescimento de casos apresentados por estatísticas e o aumento de matrículas nas escolas públicas e privadas de crianças com Necessidades Educativas Especiais – NEE.


    O histórico apresentado pela autora e hoje compreendido, confirma a necessidade da inclusão escolar na contemporaneidade, relacionado com o acesso e permanência dos cidadãos nas escolas, cujo objetivo é tornar a educação mais inclusiva e acessível a todos, respeitando suas diferenças, particularidades e especificidades. Assim, a Constituição da República Federativa do Brasil (1988), propõe a obrigatoriedade do Estado sobre a educação. Não cabe às instituições educativas fazer nenhum tipo de distinção, seja de etnia, raça, credo, gênero, condição social ou quaisquer outras formas de discriminação.


    O Referencial Teórico descrito demanda uma gama de autores e pesquisadores de áreas diversas, que se complementam acerca do assunto, com citações valiosas para reflexões contundentes e mostram que a melhor maneira de integrar alunos com NEE é inseri-los nas salas de aulas do ensino regular. Sendo assim, o atendimento especializado deve ocorrer paralelamente às aulas.


    Porém, muitos são os desafios da inclusão escolar para que o processo ensino-aprendizagem seja amplo e pleno. Ferramentas são criadas para superar os desafios de instruir a todos de forma integral e efetiva e reduzir o número de excluídos e marginalizados pelo sistema educativo atual. Relembremos a Declaração Universal dos Direitos Humanos (1948), documento que delineia a proteção universal dos direitos humanos básicos, adotada pela Organização das Nações Unidas – ONU, dentre outros, também relevantes.


    Em se tratando das experiências pessoais no cotidiano escolar, Vaneilde sugere e ilustra aplicação de atividades práticas e altamente coerentes com o seu discurso teórico, universalizando e criando condições para a permanência de todos dentro do sistema educacional e a promoção de seu crescimento intelectual, motor, social e emocional.


    O desenvolvimento da escrita por Vaneilde, faz parte do seu estilo original que emociona e nos leva a pensar na real necessidade de mudanças via políticas públicas, capacitação dos educadores, responsabilidade social, interação família/escola, a fim de repensarem uma prática coerente, competente e significativa.


    Os resultados apresentados na culminância da pesquisa são altamente relevantes, uma vez que a inclusão escolar promovida em instituições de ensino, leva em consideração as diferenças individuais. Essa é uma perspectiva de ensino modernizada, que busca assegurar o direito à educação para todos e os diferentes perfis de estudantes, partindo da igualdade de oportunidades e valorização da pluralidade humana.


    O relato nessa obra é espontâneo, atual e apresenta múltiplas visões que vão além de um livro: retrata a inclusão, o cotidiano escolar dos alunos com NEE e as diferentes fases da apropriação do saber. Portanto, é necessário repensar uma educação que compreenda que o conhecimento e a formação inclusivos ultrapassem as barreiras burocráticas.


    Sônia Maria da Costa Barreto


    (Professora e Escritora)

  


  
    1. INTRODUÇÃO


    O Brasil promulga a Convenção sobre os Direitos de Pessoas com Deficiência ONU/2006 - Organização das Nações Unidas, por meio do Decreto 6.949/2009, assumindo o compromisso de assegurar o acesso das pessoas com deficiência a um sistema educacional inclusivo em todos os níveis e de adotar medidas que garantam as condições para sua efetiva participação, de forma que não sejam excluídas do sistema educacional geral em razão da sua deficiência. A inclusão é uma inovação, cujo sentido tem sido muito distorcido e um movimento muito polemizado pelos mais diferentes segmentos educacionais e sociais. No entanto, inserir alunos com déficits de toda ordem, permanentes ou temporários, mais graves ou menos severos no ensino regular, nada mais é do que garantir o direito de todos à educação assegurada pela Constituição da República Federativa do Brasil (1988).


    A deficiência intelectual, durante muito tempo, foi concebida e tratada como doença mental, tanto que os termos utilizados para nomeá-la, foram enormemente influenciados pelos conhecimentos e terminologia da medicina. Nos últimos anos, a expressão deficiência mental, vem sendo substituída por deficiência intelectual, terminologia que foi oficialmente utilizada pela primeira vez, em 1995, quando a Organização das Nações Unidas (ONU) realizou, em Nova York o Simpósio chamado Deficiência Intelectual: Programas, Políticas e Planejamento para o Futuro.


    No entanto, foi em outubro de 2004, em evento realizado pela Organização Pan-Americana da Saúde
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